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HORA LEGAL

,

SEMANARIO RECiIONAL'ISTA

Na madrugada de hoje mu­

dou a hora oficial, adiantan­
do-se os relógios uma hora.
Entra-se assim na hora de

verão, que em face do mau

tempo que tem feito, parece
querer tardar.
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-escreve o diário (Re'públic a>

SEREIA DE "TORti,A'
Pelo Dr. ,MÁRIO' SA,a,RAMEN�,O, �

, nUVJNDO citar, há dias, a bou- quando, em' oitocentos, o roman­
Vl tade que quer que a prosódia tísme trouxe desse mesma exilio
_ brasileira seja uma espécie a rosa das ventos do europeísme
-

de cportuguês com aeücar», de então, foi ainda aos quadros
ocorreu-me aqueloutra atribuída do jnedievalísrno que recorreu,
a Cervantes, que apresenta a por- numa tentativa de açlímatação,
tuguesa como um œastelhano sem vindo a reencontrar por eles esse
ossos». E pensei uma vez mais: mesmo ambiente peninsular em

que teriam dito os latinos? que não conhecêramos um mo-
O certo é haver em tais' boata- mente de verdadeira hegemonía

des, como sempre, um fundo de' cultural. - - . '_ --

verosimílhança carícatural' que,na , Voluntàríamente esquece, pesta
,q1¡le respeita 1;10 português, lembra sinopse, a arte genuinamente po­
imediatamente o clima peninsular, pular, 'cujo emparedamente social,
em que a nossa cultura decorreu impediu que medrasse e dominas­
-até ao século XVII, e bem assim
a dependência literária então co­

,tlhecida por escritores que quase
sempre¡ foram bilingues. Os .nos­
sos marcos culturais, com efeito,
quando não são um sinal dessa
dependência, Iímttarn-se a indicar
o influxo duma maturação alheia,
a 'cujo evoluir fôramos estranhos.
Se o nosso substracto social sem­
pre acompanhou, como não podia
deixar de' ser, o' arribiente geral
condicionador da gestacão dos
novos surtos, fê-lo com um atraso
que o impQssibilitou de intervir
com elementos próprios n.o pro­
gresso' em curso, dando a cada
readaptação um aspecto incon­
fundível de hibridez e acanhamen­
to. As <novidades» que, em qui­
nhentas, Sá de Miranda trQuxé de
Itália, seguin-se a ocupação filipi­
na; a esta, em seiscentos, o magis­
trado da escola de Gôngora e, em
setecentos, o neo-humanismo de
Verney,sob ,a forma estricta de um
míssíonariemo eplstolar pregado
de além-fronteiras; veio em segui,
da um primeiro influxo de cultu­
ra francesa, que redundou num
Boileau traduzido em arcádico e
num Filinto Elíseo retomando o

género missionário do exilio; e
----.-."",.--

(CONOLUI NA< .j..& P"'GNI.' r

O "NOSSO preza­
,

do colega Iisboe­
!!!I ta c Republica :.,

que 1 a i n.d a há

poucas semanas­
ceti 'a s referências
amáveis ao nosso po­
vo e à nossa terra que
tivemos o prazer de
transcrever, volto? a

ocupar-se, há días,
COJIJ' a mesma gene­
rosidade e a .mesma,

simpatia, de. Vila
Real de Santo' Antó­
nj,Q., :b,esvahec��n,o!>
q u.e também e-s t e

prestigieso órgão da'

Imprensa diária, ·ré­
conheça. os. nossos
méritos e a respan­
sabilidade que sobre
esta terra impende
devido�à .eircunstãa-.
cia de ser uma das

¢âi�, mRv�meIitadas ,

portas de entrada .do nos.. cional da Vila Pombalina e

so Pais�' "
" do seu 'povo. Como se tem

,Antes d'e' rranscrever o pedido, tanto as autorida­
a,rtigo ,de «R�públféâ�i póís des locais corno a gente hu­
desejamss que' ele Iique ar- milde - correspondem aque­
quivado nas nossas páginas, les deveres de cortezia que
fare.in�s algumas'êonsidera- se exigem de quem VIve

ç,ôes t�Q..4entes areforçar Q em ambiente de civilização
ponte de vista patriótica e ainda por cima em convi­
Cio vespertino da 'capital. vio quase permanente com JI HIGIENE tem sido, nos I e

d e m a. o s 'lavadâs ••,� PZNTO�
Efectivalllente,éde're.po�- es.tra,ngeirQ�. M.às/háfaltas últimos anos largamen- ., Hotéis, pensões, merces- JOAOUIM REBOCH,Osabilidade amissao interna· {CO.OLIIJ .... 4." PAGIIIA' -= te difundida em Portu- ,rias e talhos são viaitadoa
-- �

-

gal, reflexo científico e a miúdo por fiscais com ------------

E,ng'. 'ED,UI-RD'O':, OS NOSSO·� PESGADORE'S
huma'nitário oriundo de ou- prática desses serviços. E'

Il III tros países da Europa, sem (CO.OLIIJ ... 3.- PAGIIIA'
,

b J f esquecer a América do Nor- _..,.-...,._.--
,

DE ARANTES E OLIVElRA racomacam O 8 a sua aina te, o Brasil e a Argentina. CONSTRUCÃO
Terminou' ontem o delego da

O Algarve, graças a uma

FAZ amanhã doIs anoa que pesca da sardínha na costa algar- vigilante inspecção oficial, DA :COCA DE PE S CA
• tomou posse' da pasta das via, o qual foi aproveitado pelos alguns resultados satisíatô-

, ' , , armadores para reparação dos rios tem obtido dessa labo-- Obras Pública,fi o er. en"", b d
'

lB arcos e as artes. Algumas trai- riosa faina higiénica.Eduardo de Arantes e Ollvel- neíras da nossa frota e dos cen­

ra. Do', que tem lucrado Q tros píscatõríos de Olhão, Portio Os algarvios, qué olham
Pars neste curto espaço de �ão e: Lagos,. alindadas c:om �s Eara estas maniíestaçôes a

"
" , "

tintas «ExcelSIor', satrão Já hole avor da saúde p' blica ãtempo, COm a aO,ç'ão �o Ilus-, para o mar. Nota.se maior ani-
u , S O

tre técnico tOrdos ,o sabem E! mação nas russ,.os cafés estão
os primeiros a constatar a

muitos o' aproveitam., Das mais barulhentos e respira-se .um diferença das fábricas de
auas peregrinações de traba- ar de .esperanç.a em �oda a VIla.. conservas de peixe, de há
Ih'

' ,Oxalá o ano plscatóno seja ant- 40 anos para as da actu 11'o pelas terras portuguesas mado e a nossa frota faça uma'
a -

alguma' coisa fica sempre, campanha pelo menos tão pro't'ei- dade. Diferença, progresso
além da simpatia que sabe in- tOSEL como foi a 40 ano findol E e asseio. Limpeza nas con­

fundir iii da delloadeza que que as nossas fábrIcas correspon- servas, nas vatilhas e no
,. dam ao esforço dos pescadores, pessoalpõe no tratados que com ele *rabalhando, muito, para maior

•

têm a hO,nra, de convIver, ain. prosperidade económIca da nossa Tudo passou por uma ------------------

da ,que fugazmente. . terra e bem estar dos seus habi· transformação radical, que
l'1li'0 q.u� ao Algarve diz rêS- ta��,:' estes 08' nossos �otos calo�

faz gosto ver agora uma

pelto" multo temos' Já que rasos, que envolvem ao mesmo
dessas fábricas a laborar e

agradecer ao Ilustre homerrt tempo uma saudação à boa gente a exibir as suas opera.
púbfl<lo, e multo mais teremo. elo mat. rias de aventais limpos d Ique' agradecer no futuro, tal __,...,....,.4/Ifh...� ...,. OS P a an g res
qual como têm que lite agra�.c\ n R 4:\ 8 L B M n ---�- v--�---deoer todas as provfncias de � Ir �' ri" ,

" ,eiculcs e'm circulaQiO
Portugal" pois a sua aoção

'

,

'

,
, ...

renunciam A PBsca dBVldO 80S pesadOS encargos qUB sobrB esta Incidem NO A LGARVEpersIstente e efioaz, norteada DA HABITAOAO OS modestos pescado"les apenas 162$00, verba da
por um critério superior, a dos pala.ngres que ope- qual tem ainda que pôr de No fim do ano passado, havia no
toclos,abrange "a mesma p�eo- ,-- II ram no rio enco.ntram- remissa alguns escudos pa- AIslarve em circulação 1.650 -car�

cupação de engrandecer a

NUM dos seus ll1timos nu t' f Il " ó d d' se desanimados por ra a compra e Clonserval'ão
ros de turlsmo,950 camionetas e

'errã portuguesa. de tornar
'

'.
- IS ac; o �"o s o ese]o

'

. -. 't InO motociclos. Os distritos que
meros, pubh.cou este como da instante neces. verifIcarem que não lhes do material. têm menos veículos que o nosso

menolt dura � Qon,t1ulsta' do == semanário um oportu- sidade. \Tale a pena praticar o seu Para poder,exercer a pes.. são os de Beja, Portalegre, Guar-
pão ,Aqueta8 que, na maioria -

no e interessa te r C ofício em conseq encia dos ca" tem o pescador que ir da, Bragança, Vila Real e Viana
dos caS08, o obtêm à custa de'

'
' n '

a -
, om as possibilidadesde' u, do Castelo. E'vora tem menos

muito csuor, sangue e lá. tIgo. sobre o PVr.oblema da d�senvolvimento que se vai pesados encargos que one· 'os esteiros ,.apanhar pe- camionetas que nós (840) mas pos­

grimas».' habItação e� lIa Real de verificando nesta vila (doca
ram .a pesca que obtêm. quenos camaroes, que ser· sui mais carros de turismo (1.820).

Sant.o AntÓnIO, trazendo �o de pesca, bairro industrial, Efectl'ya.mente, deve. ser es- (CO.OLUI .... 4,· PAGIII ... ) --------.-,

Não é sem emoção que re· d� CIma o velho, o velhls- aumento da frota pesqueira, t� actIVlda�e a maIS causo

glstamos mais um ano de fa.. 51010 problema que tan.t9:s etc.) i.ndispensável se torna
tH�ada com Impostos em re­

tigante trabalho dó sr· eng. dores de' cabeça tem ongl· que haja uma entidade ofi- lação aos pequenos proven­
Eduardo de Ararites e Olivei- nado aos que p!etendem cial que tome a iniciativa tos que consegue do seu

ra. Oxalá possamos por mui- uma casa nesta VIla. para a resolução deste gra.
labor.

tos anos assinalar o facto, o N9: verdade, pode quase vfssimo problema. Para se avaliar quão pe-
que, se não for do total agra· conSIderar-se uma estron- sados são esses encargos,
do d 'I t h 'bI' d

..

d
(CO.OLUI .... a." P'GlR£)o I us re omem pu ICO, osa vltóna quan o se con- _...... aqui os transcrevemos: Ca-

ã·o forçosamente da totallda- segue o aluguer, sempre em POST O sa dos Pescadores, 4,5 %i Ca.-
de da Nação portuguesa. I condições difíceis e onero- ,

S DE CORREIO mara Municipal, 3"foi Junta
-------- ,sas, de uma casa .nesta vila Autónoma, 10/', Imposto do

AC b 1 T h For�m criados postos de cor. ¡o

URSIO PEREIRA pom a ina. anto para a- reio em Falcões (Alcoutim) e Ya- pescado, 7,5 "/o; Secção de

bitação como para qual- Ie Maria Dias (Loulé)j passaram Vendagem, 2 '" e Mercado,
Encontra·se no Algarve, a pas- quer comércio, é tão difícil a postos de correio de La classe 6"fo. Pagam ainda 1 %0 para

lIa.r asférlas da Páscoa, o escritor obter-se uma casa que, mui-
o de 2.8 classe de Burgau (Vila do a Casa da Lota. 'luer dizere Jornalista Acursio Pereira, ilus- .

d Bispo) e à õ.a classe os de Qua-
-

tre chefe de redacção do nosso
tas vezes, toca as ralas o trim do Sul e Marim (Olhão) e que uma venda de peixe de

Importante colega cO Século�. desespero verificar a insa- Messlnes de Bai�o (SilVes). 200$00 re.nde ao pescador

----

(Ç0i1rQ,';'
4�e/Q$

,
Par MABIA MANUELA l';U,NES

:Ao satio,r da corr�nté
"

Pela pasta das Obras Püblícas
foi publicada a seguinte portaria:
Manda o Governo da Republi­

ca Portuguesa, pelo Ministro das
Obras Públicas, aprovado o pro­
jecto de construção da doca de
pesca de Vila iteal de Santo An·
tónio, declarar de utilidade publi­
ca e com carácter ur�ente as ex­

propriações necessárIas à execu·

ção do referido projecto, nos ter·
mos dos n.08 1, Õ e 4 do artigo 12.·
da Lei n.· 2050, de 22 de Junho
de 1948, regulamentada pelo De­
creto n.· 157.158, de 22 de Fell'e­
reiro de 1950.

Esteve nesta víla, na passada
segunda-feira, o nosso querido
amigo e conterrâneo sr, Joaquim
da Costa Rebocho, ilustre pintor
de arte, que vinha acompanhado
pelo sr. António Saraiva Rõso,
secretário da Escola de Belas
Artes de Lisboa.
O sr. Saraiva Rôso, que víslta

pela primeira Vez o Sotavento al­
garvio� declarou-se-nos encanta­
do com as belezas da nossa pro­
víncía,
Na terça-feira, estes dois' nos­

sos visitantes, com o sr. dr.
VergfIio. Passos, nosso prezado
amigo e distinto colaborador, des"
locaram-se a Olhão, onde apre·
ciaram alguns dos mais caracte·
rísticos aspectos da interessante
vila cubista, tendo estado, tam­
bém, numa das- mais importantes
fábricas de conservas daquele cen·
tr01 cujo funcionamento lhes foi
pormenorizadamente el<pIicado.

,

Esta noite acordei. Deviam
ser três horas. Acordei com na­

turalidade, os olhos, flcaram,
desde logo" serenamente 'botan­
do nâ escuridão. Não procurei
dormir. Cruzei os dedos debal­
xo da, cabeça, o tempo. fluia
diante dos meus olhos t¡.t¡.ietos'/.Pluta descontraído, tal o gat -
nho selvagem, quando saõ« que
ninguém procura agarrá -10,
constrange-to. Bem, mIo me
sentia com forças para ordenar
o tempo, como faz. qualquer ar­
tista consctente. NãO,. Aque.(�
espaço entre as tres horas. e. a
manhã clara ficou em mim, co­
mo um armazém descomposto
que percorri cegamente, -descen ..

do, subindo escadas, varejando
recôndttas prateleiras, cóbrindo
as mãos e o caôeto, de poeira,
de fios dourados.

'

E6
-

Vista Parolai de Vila Real de Santo António, uma das portas de Portugal, a quem as circunstAncias
oonferlram a missão de bem reoeber e melho. despedir 'os que nos visitam

------------

ASPECTOS DA VIDA MODERNA

POR MABOC>S ALG.A.::B.VE

Arrtpta-me (l leviandade co..

mo se escreve para crianças.
Melhor âieendo: a ligeireza com

que um autor de histórias infan­
tis encara a sua tarefa. Jii re ..

pararam também? Um poeta,
para ser grande no ofício, estu..
da metódicamente os segredos
dele. Convive com os artistas,
aprende como resolveram este
ou aquele problema, como de­
senuoloeram esta ou aquela
ideia. Tal um romancista. -Bs«
tuda a sua arte, vive as suas

personagens, organ/sa «tñe« O
cadastro. Tem uma ficha para
cada qual. Bmpresa industrial,
que só pe1feitamente montada
pode dar tucro., '.

Os autores para crianças qUB
eu conheço nada disso fallem.
Entregam-se à inspiraçélo, ao
improviso. Imaginam alguns
que para as crianças tudo bate
certo, afinal: tncongru�ncias da
acçélo (a que eles chamam ima­
gin açélo, pomposamente•..),
desleixo de linguaKem (a que
eles, pretenciosamente, chamam
simplicidade •••) mentiras desa­
vergonhadas (<<o maraVilhoso",
apregoam eles ... J.
, O esp(rlto infantil é um ma.

(CoIITIIIVA II'A I,· P.lGIIIA)

OS PESCADORES

Paseadores de palangre iaQando os anzóis das suas modestas artu

�l ABR. 195
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PlZovrNCIA Movim.nto cla l'nlo. no 'orto
cla llila -a..1 cla Sánto António
De 23 a 29 de ltarço:
Entrados e

MURTEN, Suíço, de 511 ton" de
Tânger, Tazio. ,

PRIMERO, Franco-Marroquino, de
403 ten., de Port Lrautey, vazio.

ZE MANEL, Português, de 926 ton.,
de Lisboa, vazio.

'

,

COSTEIRO, Português, de 629 ton.,
de Lisboa, vazio.

CALIFA, Hispano-Marroquino, de
1.169 tollo, de Lisboa, 'com carga
em trânsito.
Saláos:

MOWE II, Alemão, para Saint Ma-
lô, com minério.

.

MURTEN, Suíço, para Génova, com
conservas.

PRIMERO, Franco-Marroquino, pa­
ra Port Lyautey, com pescadores.

CAI.IFA, 'Hispano-Marroquino, pa­
'ta Génova e Livorno" com conser­
vas e óleo de,bagaçO'saponificável.

Partidas II Chegadas,

PRÉDIO

TAVIRA ODELEITE
MARÇ·O

Com curta demora, esteve nesta
víla o nosso estimado amigo e

prezado assinante, sr, Francisco
Camarada Martin, funcionário
superior do Banco Português do
Atlântico, em Lisboa.

,

•

A passar as férias da Páscoa
com sua família, encontra-se nes­

ta víla o nosso prezado amigo rev,
Padre dr. Sezinando Oliveira Ro­
sa, ilustre secretário - geral da
Acção Católica, em Lisboa.

""

Acompanhado de sua esposa e

mãe, encontra-se em
. Lisboa, a

passar a Páscoa, o nosso estimado
amigo e prezado assinante sr. dr.
Manuel P. Fernandes Vargas.

E' ao terrível Março" o mês bruto e incerto,
que hoje nos corresponde analisar de perto;
descrevamo-lo, então, visto assim ser preciso,
ao eherói» do trovão, da água, do graniso •••

O princípio do mês fizera-nos pensar
numa reviravolta, em Março a ter lugar.
- Seria, desta vez, quebrada a tradição
das manhãs de invernia e tardes de verão?

Em Janeiro e Fevereiro, as chuvas, a frieza,
lançaramsobre nósseu manto de tristeza;
a coisa esteve má, e em alguns pontos, séria,
muitas inundações, e lutos; e miséria.

Aparece-nos Março e tudo se transforma,
parecendo obedecer a bem diferente norma;
céu sem nuvens, azul, dias.claros e quentes,
encheram de alegria o coração das gentes I, .

Voltaram ao arquivo os velhos' agasalhos, '

todo o mundo a gritar: findaram os trabalhos!
E os lojistas locais desatam a vender '

a preços mais em conta as roupas de aquecer .••

Como o mar sossegasse, a pesca sofre aumento,
o peixe até baixou no custo, uns dez por cento,
a baixa prosseguiu, sem peias nem preguiça,
atingindo a batata, a couve, a hortaliça I

Durante uma semana, isto aqui sem chalaça,
podia-se, por gôsto, ir ao mercado, à praça,
exacto é que, o dinheiro, a esmo se esfumava,
mas algo mais se via, escolhia e comprava .••

Eis porém que" ao Magarço, a paz em breve cansa,
ele queria bailar a antiga contradança... /

Cerca do dia dez, a meteorologia,
depressões, vendavais, ciclones, anuncia.

Daí para diante, a fúria continua,
quase nem permitindo o pôr-se um pé na rua..
Ora digam-nos lá se a Março, esta fera,
cabia (em teoria), abrir a Primavera!

Também não faz sentido em Março, o sacripanta,
a bela evocação que é a SemanaSanta,

' ,

e a prova mais cabal daquilo que afirmamos
deu-a o temporal, na Procissão de Ramos.

Felizmente que a Páscoa, e sua consoada,
ao Março marçagão já não deverão nada,
guarda-as em siAbril e esperamos, que, com calma,
nos traga este o folar, e refrigérip, à almal "

'Dias prlmaverís, um tempo bom, bonito;
vai mostrar-nos Abril, pede-o quem vive aflito j
se assim não suceder, o novo «Calendário),

,

terá de aplicar-se o etrato» necessário •• i
:E- DE OA.SSJ:�

O. c!iamo.> em Tavira Temporai.
O mau tempo que tem assolado Há muitos dias que o tempo tem

esta cidade não permitiu a saída, corrido péssimo, prejudicando gran­
no passado domingo, da linda pro- demente os trabalhos agricolas.
cissão que se costuma fazer em A ribeira tomou uma enorme en­
Tavira. Foi pena, porque ainda se chente, que causou enormes prejuí­
juntou alguma gente, que se des- zos, a juntar aos anteriores.
locou de fora e a qual se limitou a

ver, na igreja do Carmo, os oito
.andores magnificamente orna­
mentados.

Tívemos o prazer de cumpri­
mentar, na nossa Redacção, o

nosso prezado assinante sr. An­
tónio Dias Cavaco, residente em

Odeleite.
•

A Passar a Semana Santa, en­
centram-se nesta vila os srs. dr.
DiamantinoDuarteBaltazaracom­
panhado de sua esposa e gentil
filhinha e Eurico Duarte Baltazar,
filhos do nosso estimado amigo e

prezado assinante sr, Diamantino
M. Baltazar.

•

A passarem as férias da Páscoa,
encontram-se nesta víla, em casa
de seus pais, os estudantes srs.

Fernando Vargas Marques, Raul
Pessanha Mateus, José Eduardo
Capa Horta Correia, João Ma­
nuel Horta, Rui Correia Pacheco,
Raul Miguel Socorro Foique, Ma­
nuel Rodrigues Clemente, José
da Silva Cavaco, NI\laro Campe­
ro Munhoz e António João Rui­
vinho,

•

De vls ita a sua família, esteve
nesta vila, com curta demora, o
nosso estimado assinante e amigo
sr, José Saraiva Rosa, residente
em Lisboa.

'

*

,
Em viagem de recreio, estece

alguns dias em Tânger, tendo já
regressado a esta víla, o nosso

prezado amigo e assinante sr. Ma­
teus Fernandes,

•

De visita a sua família, esteve
nesta \lilà o nosso prezado assi­
nante sr; Ernesto Martins, resi­
dente em Olhão.

'.

Vindo de Lisboa, onde cursa a
Escola de Radar, encontra-se
nesta víla o nosso estimado amigo
sr, José Afonso Correia Cas-
tanheira.

,

.
,

Encontra-se nesta \lUa, de visita
a sua famflia" a sr.a D. MfU'ia do
Rosário Borges de Sousa, irmã
do nosso pre�ado assinante sr.
Mário Borges de Sousa.

..

Foi passar a Páscoa à s�a pro·
prledade de Abambres (Vila Real),
acompanhado de sua família, ,o,
n08S0 prezado amigo e compro­
"inelano sr. Jorge Arez de Mas­
carenhas.

•

,
Em' \liagem de negócios,' este\le

em Vigo o nosso prezado conter­
râneo e assinante, sr. Manuel,Pi­
nhol da Encarnação, negociante
em Lisboa.

,
.

,

De \lisita a sua família, este\le
nesta \lila o nosso prezado con­

terrâneo, sr. eng. João Eusébio
Damasceno Botequilha, filho do
n08so assinante e. conceituado
comercianté em, Lisboa, sr. Eusé­
bio da Rosa Botequilha.

•

Este"e nesta "ila, acompanhado
cle, 8ua esp08a, o n08SO prezado
amigo e assinante 8 r. Jacinto
d' Assunção Pinto, secretário da
Câmara Municipal de Albufeira.

. ,

Acompanhado de sua esposa,
encontra·se em Lisboa o nosso

�ezado sssinante sr. AnMnio
f'ráJlcisco Lopes, residente nests
\'Ua. , , '

t>omln80 cie -aamo.
Amanheceu triste e sombrio;'dan­

do a impressão de qué era pleno
Semana Santa inverno, e chovendo todo o dia.

Estamos informados de que este A anunciada procissão não se pô-
ano não haverá um programa com- de realizar, por causa do tempo pés­
pleto das cerimónias que se costu- simo, o que bastante nos desgostou.
mam fazer pela Semana Santa. Deus queira que Domingo de Pás-
'Não há lava-pés, procissão do en- coa a primavera faça a sua aparição,
terro dentro da igreja, ofício de para não prejudicar a vjsita domi­
matinas e laudes (trevas) d 9S ser- ciliária, que o nosso rev. pároco
,mães do enterro, da Soledade e da pretende levar a efeito.
iGeía do Senhor. Também. ,não se

,realizam as costumadas conferên-
'das para os homens, nem se espe- E' já mais de uma vez que nas
ram confessores extracrdínâríos, colunas deste jornal, e em notícias

de Odeleite, se faz sentir a necessí-O preço da. oebolas dade urgente de ser arranjado o ca-
'Muito embora os que podiam e .mínho «das Botelhas»,

deviam manter, até certo ponte, o O aterro foi deitado para dentro
custo da vida na cidade do Gilão do regato que corre paralelo à es­
contínuarém sem ligar importância trada. Os temporais de Outubro,
a este primordial assunto. nós, a pretérito, arrastaram tudo, e agora,
quem custa ver e ouvir os queixu- para se transportar,- e especial­
mes do povo - pois, por dever de mente com animais carregados, - é
ofício, temos todos os dias de ir ao um caso muito sério. Tudo se alín­
Mercado Municipal-cá estamos ou- da, aperfeiçoa, moderníza-se, mas o
tra vez a tocar a tecla da vida cara tal buraco,' que fica na base do
"A Intendência, em Lisboa, inti- aterro, deye ficar ali para relíquia,

mou os ¡¡rossistas a comprarem a ou depois de haver desastre ser
cebola a 4$00 e venderem-na a 4$50 consertado.

,

o quilo. Pois, aqui em Tavira, Assim sucedeu quando da morte
pedem as cebolas a 6$00 o quilo. do filho de EI-Rei D. João ...
,'E não é só com a cebola. O peixe
a 18$00 o quilo, e assim sucessiva- flotíoia. p•••oai.
mente. Como os vendedores e ín- Encontra-se nesta aldeia, cm ser-

termediários têm liberdade para viço oficíal, o sr. Manuel Conceição
j
proceder a aumentos, quem paga é Rodrigues, di�no fiscal da Direcção

,

o povo. Quem nos acode? da E. F.
*

Notiola. {)�••oai. Em gozo de férias, encontram-se.

Foi à Capital, donde já regressou, nesta aldeia, a passar a Páscoa com
o st. tenente Francisco Solésio Pa- sua famílias, os srs.: António A. da
dinha, vice-presidente da Câmara Luz Xavier, aplicado aluno do liceu;
Municipàl e nosso prezado amigo, Alberto. A. Cavaco, distinto aluno
tendo visitado no regresso a linda do curso secundário; António Do­
cidade de Badajoz, donde veio en.- mingos, marinheiro, e o nosso pre­
cantado com o que lá viu naque- zado conterrâneo e grande amigo,
Ia cidade da nossa vizinha Es- sr. António R. Estevão" digno pro-
panha.-e. fessor de instrução primária.
---- Felicidades e festas felizes, são

os nossos desejos.
..

AnlY8H'rlo. aatalícÍfó.'
Completou, no dia 19 de Março,

64 anos o sr. J054 SebasUao Rodri­
-

�uesf' abastado prop�t;f'Tio.e pre­
.sídente: da Junta de Freguesia,e
Assembleia Geral da Casa do Povo.
E' uma das figuras' de ,maior pres­

tigio desta terra, onde há"mais dé
40 anos tem sempre desempenhado
cargos ofi,ciais, com uma ínteireza
de carácter que o destaca.

Os nossos votos de prosperi�ades
pessoais e colectivas.

iff!, ,: '.

Também, no dia 23 de Março,
complétou 8 anos a menina Maria
de Fátima 'Romeira Alberto, filha
da sr,' D. Ana Romeira Alberto e

do nosso amigo sr. Miguel Alberto.
Que o futuro lhe sorria, �ão os

nossos votos.

'aleCllmento
Faleceu, repentinamente, no dia

22 de Março findp, a sr.' D. Fran­
cisca Maria, de 67 anos de idade,
natural de Odeleite. Deixa viUYo o

sr. Fr¡mcisco Sebastião e era mãe
do sr. José' Francisco da Conceição
e das sr." D. Gracinda Maria Fran­
cisco e D. Laurinda Maria.
O seu funeral foi bastante con�

corrido.
.

'.

À família enlutada, apresentamos
os nossos sentimentos. - e.
-------

-aepellndo ••.

CONTAGOTAS
(COIIICLtJs10 DA I.- PA.�nIllA

qainismo ultra-delicado; Pode
am mecânico conhecer na per­
feição os segredos de 'qualquer,
ama potente «Diesel» enada en­
tender da alma do mea relógio
de pulso commenos de dots cen­
tímetros de diâmetro, que lndica
as horas, os minutos, os segun­
dos, 'os meses, tem altímetro, te­
lémetro e não sei que mais. Se
se lançar, sem préo estado, a
construir am objecto semelhan­
te a este, chamam-lhe touco, E é.

,

Um Jogo Interessante '

Há um jogo interessaÍiÚ.
Qaando eu 'era pequena usaoa­
mo-lo malta. Assim: am de nós
atira ama paiaora e o outro,
sem demora (ou 'co';': demora
conoenctonada) dis o senttmen-
to ou a recordação ou a ideia
que apalaora aeordou nele. Ga­
nha aquele que' oõttoen matorta
quanto 'd graça; à betesa 'ao
sentlmento da resposta.' , Expe-
rimentem,

,

E' am jogo mutto interessan..

te e qaepermlte"sem se dar:'PQr
isso" um conhecimento perfeito
da alma das crianças. Ou 'dos
adaltos. ,

Comecei- la, diser lst�,: sel �u
bel!:' porqu� e/á. ,cQ1iJi(l_u.o... ,An�
tes quero diser que, nos tempos
que correm, osjogos que as ra­
parigas tasem, são mutto dflelo
rentes, Nada de 'Intelig�néia,
neles. De gracioso. Ontem' ot
duas mocinhas entretidas. Mas
nao um minuto, entendem? Ho­
fas, segaidas, debraçadas para
um papel, onde, oeses sem conto,
escreviam até"v/nte'e um. Cada
qaal; nam papelinho 4 parte,
registava am númerQ. Depois
iam riscàndo tia lista dos'Dinte
e am.' Ganhaoa aqüe/a ca­

jo algaritimo qae f/,scasse pOI
último se flproximasse mais da�
qaele, que a oatra escrevera nQ
caderno ao lado. Como se e8�
tá oendo� maito edaoatioo.
Mas· ea falaoa do j0/10 das

sagestaes. ", S�ponham que eu
«atiraoa». (Parece qu, 'estoa,a
oaoi-las: «vá, Nêltnha,' não ,es.
tejas distraída. Agora és ta .a
«atirar» ...) suponham ,qae eu
atiraoa a palaora «pas»,. qaal faI­
a /magem, qae esta, palavra
acordoa dentro de si? Seria uin
«test" cariosa; se fosse'possioel
oaoir as respostas dos le/lores,;
Recordo·me de '(,luas respostas
qae eBcatei aqai" na foda dI
meus conhecidos. A M. A. alir"
moa que lite lemBraoa «tim pãs.
seio nam barco,d'oe/a». Enten.
dt. O pai da M. A. ti maritima.
Andava no «S. Miguel3, qae foi
torpedeado na 'última guerra.'
nelaeiona a Ideia de pas com a
vida, a segarança dos «bafqut..
nhos à Dela» is,to é" oPai. O S.
retorqaia,que qpalatJra pa.,IN,;'
lenibraoa umà árVOfe éom um
ninho. O S. é uni citadino. Co­
mo se ,di', anda no 'mundo par
oer andar os carros e/écttico�.
Mpl conhece o ca�pà. Só d,.
qUando etit quando o.al a S. Bar.
totomeú de Messlnes, onde ain ..

da tem a aoó. /J' .

pO'ssfoet que
a imagem de um ,ninho na for.­
qailha de uma alfarrobeira.se
tenha gravado a fogo' na alma
de am petts lisboeta. Mas 'des.
confio. A resposta do S. deoe
ser Uteratara. Bela, mas litera.
tara, de qaq/qaer modo.

"

Sabem o que me t�mbra a mim
esta palavra pall? Um mercado.
Bancas repletas de peUe, man ..

tes de hortaliça fresca, molhos
alegres de rabanetes, seiras de
azeitoflas a faserem�me agua na
b o c a, galinlt'as esquarteladaJ
com os ooos ainda presos, bri·
lhantes, fatias de abóbora doce
para os bilharacos da consoa­
da, os cordOes de cebolas senti·
mentais, os montes de batata
amiga dos pobres, e flores, flo·
res qae o pooo adqaire a do/s
escudos o mo/ho.

Marla Manuela Nune. '

10$00
Envi.·••t. importânoi.

em .e108 de oorreio,. re­

ceberá, .em m.l. despe�
••• 1 um oinema de balaa

em' foll'l. e 200 filmes;
ou oito oonstrultõe., p.ra
armar, Olrl um .Im.na­

qwe com lind•• hiat6ri.s
em Quadrinho. p.r. mia­
dos, ou • história d. NOI­
sa Senhor. de Fátima

(ilustrada). ,Representan"
te I OASA BRASIL - Ta-

Manuela II! a primaveral
Veio num riso de quimer.a
F\bençoar o teu nomo!

--------------�---._.�.

João António da Silva Gra­
------�

ça Martins, engenheiro-chefe
da' Quinta Circunscrição ln..

dustrial, faz saber que An·
, 'tónio Rodrigues Rosa, 'reque­
, 'reu li�ença para instalar uma

moagem e refina,:ão de sal,Ru� Gonçalves Zarco, 19, inGluída. na 3 •• classe, com

Vende-ae um prédio os inconvenientes de barulho,
bem situado, oom tre." trepida,:ão ,e inquina;ão das
frentes, 10 dlvisÓIS, quin-: águas, situada na Rua I?
t.l, terraços, água o.na. Ftaru;isco Gomes, freguesia
liz.cla, luz eléctrica, .s� e concelho de 'Vila Real de
¡atas, tad. mos.loada,' 'Santo Ântónio, distrito de
6. boa oonstruqio • pre-' ,F,�to, defrontando ao norte

90 lioessivel, podendo fa': 'b:im terrenos no prolo!1ga­
cilit.r-se pagamento.,

"

mento da Rua Infantaria 16, ao
Oh.ve - Rua AntÓnio

; .sul com'Manuel Dias Sancho,
Nola, n.O 23 - Marl. Oln", ; ,aó nascente com a Rua Eça
dida Lapel.'

,

'. 'de Queiroz e ao poente com

Proprietário - Evaristo' terrenos no prolongamento
de Vasconoelos, Av. Joio' da Rua dos CentenáriÇ>s. .

XXI, 22-4.°. Ct,O - L.isbo.;
"

Nos termos do Regulamen-
to das Indústrias Insalubres,

--------------

Incómodas, Perigosas ou Tó·
xicas e dentro do prazo de
30 dias, a contar da data da

publicação deste edital" po­
dem todas as pessoas mte�

ressadas apresentar reclamaa
çôes, por escrito, Sontra a

concessão da licen�a reque­
rida e examinar o respectivo
processo nesta Cir�unscrição
Industrial, com sede em Faro,
na Rua do Distrito de Faro,
n.O 2 - 2.° (Edifício da Mutua.
lidade Popular).
Faro, aos 28 de Março de 1956,
O eng,-chefe da Circunscrição

João Antó'It'o da St/va G, Martins

vira.

BOITRL

MANUELA! -

OBRAS NAS CAPITANIAS «O ALGARV�):

<o CONDE DE BOLONHA»

reLl nome, canta a balada,
Da tua vida de sonho,

,

Manu�la, - tarlção ,reãada;
,

Desse teu nome risonho!

Sois gratiosa, discreta,
¡; em teu olhar ,de purt:ta,
Chora gratil via lela •••
Numa paixão de belua!.

Não vos Julgueis desprezada,
Porque virá a manhã,
11pós gracil madrugada •••
<::hamar·te: - formosa irmãl-

E nesse dia, O amor

Virá, ridente, dizer:
...... 11 tua alma é penhor
Dum grande afe�to, mulher! '-

Embevecida quimera I •••
ê a tua bo�a disc:reta
Vai bE!ijá-la a Primavera,
Num sonho de violeta!

Abril, 1955 LuIs PALMF\ V11Z

No dia 10 realiza-se na Direc·
ção Geral dos Edifícios e Monu­
mentos Nacionais o concurso pú­
blico para arrematação das obras
de conser\lação da nossa Capita­
nia do Porto: A base de licita-
ção é de 85 contos.

'

Pelo Ministério das Obras Pú­
blicas foi concedida a verba de
50 contos para obras na Capita­
nia do Porto de Ta\lira.
Melhoramentos em Faro e Por­

timão o sr. ministro das Obras
Públicas, pelo Fundo de Desem-.
prego, concedeu: ao Sport Lisboa
e Faro, para construção de um

p08tO náutico, em Faro, reforço,
10.500$00; e à Câmara de Porti­
mão, para .urbanização do agru­
pamento de casas económicas de
Portimão n, 110.000$00.

Com o seu ntlmero de �,de'
Março, completou quarenta e oito
anos de publicação �ste nosso

prezado colega, de Faro.
.

Por tão faustoss data, apresen·
tamos ao ilustre director de cO'
Algar\le», sr. Artur Serrâo e Silva,'
e a todos quantos nele trabalham,
os nosS08 cumprimentos de feli­
citações.

PRAIA DE MONTE GORDO,

---__.._..__

T�lnos a It\nlentar Unia Inlperti·
nente in\lasão de «gralhas», no
n08SO nUmero' anterfor, com 08

consequeJites eestragos,.
Na bre\le noticia sobre o livro

«O Conde de Bolonha', do nosso

i1ustrecolaborador, sr. major Sou­
sa Nunes, apareceram, por exem­

plo, «apertando ••• a 'Ierdade his­
tórica., em \Iez de «afectando.""
e «poesia dos séculos» em \Iez de
epoeira dos séculos ••
Que nos' desculpem os leitores

éstes involuntários eapertos» •••

1IIILalDn
Is melhores tintas para

nav10s de pesca e comérc10

,

\

Clinica de Santo António
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)TINTAS PARA A

CONSTRU�lo CIVIL
sob a Direcção Clínica do
Dr. Albano de Lencastre

Depositário nesta Vila:

mSUEt DR SILYI DOmllQIES
Avenida ,da

R8PÚbll0:Ja- '1'll.foI18 l� ,­
=O�

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
AlBi�li I propl¡li "Iotlcill a� Alrma"



NOTíCIAS DO 'ÁcGARVE 3",

(C'1I0Lusl0 DA 1;- PÁGlBA) Deve-se a um filho de
urna obra de vigilância e Cacela, magistrado ilustre,
de cuidada atenção que a criação d o Liceu, que
esses físçais desempenham devia ter sido elevado a,

no dia a dia das suas escru- Liceu Nacional, Uma con­

pulosas atribuições. írangedora apatia deixou-o
,

A Higiene é um ramo da baixar até ao segundo ano

Medicina que tem originado apenas. Nem ao menos o

teimas e conflitos sérios, nome do seu melhor cola-
, como aconteceu no Porto à borador foi dado a uma rua Realízeu-se, no passado' domíngo,

I d 1900 1901 d J
serpenses respondido com dois go-

vo ta e ou .' - r, osé Ribeiro Casta- a última jornada do Campeonato los da-autoria de Picareta eTeixei-
Era en tão' delegado de nho, homem conservador e Nacional Ita III Divisão. tendo-se ra da Silva e aumentando, rui segun­

saúde o, dr. Ricardo Jorge, religioso, como outros que
verificado na Zona D-S,a Série os dametade,a,vantagemcommaisum

e na capital do Norte apa- apareceram depois pelas seguintes resultados: golo de Teixeira da Silva, também

b bó
' ,

' Serpa, 3 - Lusitano, 1 de grande penalidade.
receu a peste u mea. esquinas sem um único E 4 S D 1 A vitóriaestá,portanto,certa,es6

1 al o, sperança, -
• cmingos,

A arme ger. governo serviço a Portimão ou à Despertar, 2 _ Silves, 3 resta agora desejar aos rapazes de

t6mou medidas rigorosas Praia da Rocha: Serpa a continuação de muitos

para o terrível 'mal não Ribeiro Castanho foi o
SERPA - LUSITANO e,xitos. '

alastrar. ' Protestos do, co- .ministro que me apresen- Jogo no Campo da Misericórdia,
A arbitragem foi boa.

mercío e da indústria por- tou a Ricardo Jorge, pai, em Serpa, arbitrado por Manuel 'ESPERANÇA"S, DOMINGOS
,

,

lh d
'

Lnassei 1 Barulho, de Setúbal. ;, ,

tuense que, aconse a os com o qua passel a gumas Equipas: q triunfo coube à equipa que

por um 'médico charlatão, horas em amena palestra. SERPA'Ilíd" Ed d F
'

1 'mais fez para a merecer, estando

sU,s"�e,,nt.,ava,m quenão havia Falou-se no Liceu de Por-
. 10, uar o, errei- portanto certo

.,'
' ,

"'
, ,ra e Osvaldo; Caetano e Cecílíc¡ � .�,

' •

peste nó Porto. c ' rimão, na peste bubónica, Picareta, Coreles, Teixeira da Siba", DESPERTAR - SILVES

Ricardo Jorge, estribado nas suas viagens e livros Luís e Barão., '

'O S'l
',�

,
, , �

Iha estí LUSITANO', Ramos', Ton'I', VI'e-'
, 1 ves conseguiu o resultado

na sua conSCIencIa e cien- e na sua ve a estíma por il d
'

, gas e Pescada', Padesca e Lopes', q e esejava, mas o empate estaria

cia, mahteve a sua opinião, Camilo Castelo Branco. Amílcar, Ma'l'co, Raimundo, Trava-
mais de harmonia com o jogo realí-

,

O governo, abocanhado Ricardo Jorge era homem ços e Modesto. ,z�do pelas duas equipas.

por uma turba de ignoran- de vasta cultura .cíenttfica, O Lusitano, saindo derrotado do,
,

S. Salae

tes, . resolveu mandar, ao Iiterâria e pedagógica. A encontro, ficou arredado de ir dis-

Porto o dr. Câmara Pesta- sua conversa, era simples- putar a fase seguinte, pois o Silves CLA,SSIFICACAO FINAL
b' b

foi vencer a Beja, e por consegllin-
na, para este sá IO acte- mente instrutiva e séria" te será ele " representante do J V :El D il P

riologista averiguar de que profunda e conscienciosa. Algarve. 'Serpa • • 10 S 1 1 33-11 17
lado estava a verdade. Câ- Deve haver três ou qua-

O Serpa venceu o encontro com :Silves , ,10 6 - 4 19-13 12

mara Pestana procedeu 10- tro anos que um estudante
todo o merecimento, tendo sido no LUSITANO. íO 5 1,425-17 11

d
entanto o Lusitano .o que mareou Despertar • 10 4 1 5 13-19 9

go à autópsia e várias do Porto, tirando' a sua primeiro por intermédio de Pades- .s. Domingos 10 2 2 6 12-21 6
pessoas falecidas. "

,

licenciatura em Farmácia; ca, de grànde penalidade, tendo es Esp. Lagos, 10 2 1 7 17-32 5
.Com tanta .infelícidade, me pediu para o auxiliar ----------'----­

fez um pequeno ferimento no 'estudo da cadeira de

que lhe causou a morte; O Higiene. Atendi o seu pe-,
seu depoimento, a um cole-' dido, reforçado pela reco­

ga que lhe, assistiu às' ho- mendação de um neto que
ras derradeiras, foi um do- lá fazia outro curso.

(CONOLusIo DA I,a PAGlBA) ,é que em Vila Re'a.l de San-
cumento palpitante de' sa- Fiz um estudo desenvol- Os particulares, não se .to António o tão premente
ber, serenídade e heroísmo! vídoda matéria, como antes sabe ao certo porquê, não problema não tenha tido,
Ricardo Jorge, deíenden- fizera já para duas rapari- se abalançam à edificação; até hoje, solução.

do' a ver-dade, ia sendo, gas que também lá comple- e pelo lado oficial, cremos Outro dia, falando com

vítima dos seus conter- taram os seus cursos, com que também quase nada um -industrial de sal da

ràneos, ( apreciável classificação. se tem feito, no sentido 'nossa terra sobre o assun-

•
•
• O rapaz, porém, depois favorável, de há muito tem- to, afirmou-me, desolado:

,

Uma das' vezes qué fui de reler o meu trabalho, po a esta parte. - eSabe? Eu pretendia
lcaid b d h confidenciou ao meu neto Enquanto todo este pano- construir diversas casas',

a cal e,no urgo on e a- d d
'

d
bito,: meia dúzia de amigos este desabafo: cO seu avô rama, ver a �I�amente e- mas, como é natural, pre-
edi

'

,

h
' parece ser grande am' igo do solador, se verIfIc,a por estas .tendia defender, o dinheiro

pe iram 'a mm a Interven- b d d G d
ção para um caso de ex- tal- Ricardo Jorge, que eu

an a� o ua lana, terras que ia empatar nisso. Pois

d", não -seí duem é, e nunca algarvias há, bem perto,' 'lião me deixaram fazer um
traot, Inãrla ,prolecção no 't di f t de uma si

.

futuro-d. cidade. Um: Liceu ouvi falar neles!
" ,que IS ru am e uma sítua-. armazém na parte de uma

�tiriicipal, acarinhado, por -'A,bençoada ignorância de ção desafogada no' que se 'delas - e desisti. Como

muitos pais que não pos-
um filho do Nortepara com r�fere ao 'problema da ha-: deve calcular, o' arma­

aniam recursos suficientes um higienista e professor bitação. Em Olhão,' por zém dava defesa. Assim

flh
.' eminente de Medicina, tam- e�emplo, fo�am construídos' não .construo, Tencionav�

para' os. 1 OS. Irem para bém nado e criado no Nor- diversos bairros, Casas ,pe-' alargar-me para ar, na cons-
Faro, tomou. vulto. '

,

quenas e b d d
Acrescía também a cir- te deste pais de glórias ' ,,' m ora, e ren, a t�u5ão. Mas põem t�nta

euustâncía de eu ser amigo antigas e modernasl... relatlvament� acessível à difíéuldade em. tudo, em

pessoal do ministro do Inte- Falei, é clare, em outros camada médIa, da popula- tudo, que ••. o melhor é na­

rior desse tempo. Organi- higienistas do Porto e de ção, resolveu em parte, uma da fazer ••• ,

sou-se ,uma excursão para Lisboa, mas foi a Ricardo sIt�ação .9 ue .dantes era
,,'

Um outro caso observado

ir a Lisboa reclamar dos Jorge que eu conferi o maior
muíto mais aflItIva.; .

por mim, a que não sei dar

poderes superiores à' cria- relevo e toda a minha res"
Em Faro, que agora co- resposta satisfatória: Em

ção do referido Liceu Mu- peitosa admiração. nhe�o melhor, a construção Faro, inicia.. se um prédio e

nicipal. ,

Voltemos ao ponto de p�rtlcular �an,tém.se, em paslSados �ois meses, mes-

A cidade de Lagos, mal partida, ao nosso pão de DIvel elevadissimol. Eo de mo que sela de dois anda­

teve conhecimento do pro.
cada dia.. •

. pasmar o que a cidade liceal ;res, �s paredes estão pron-

jecto de, Portimão, tratou No Algarve, existem há nos mostra sobre este as- itas a receberem a cober-

d 1
'

.

'L' anos camaras, de expurgo pectol Cerca de meia cen- itura!
é rec amar para SI o

, Iceti, d d'
tanto mais que o governa- para beneficiar figos, milho tena e pré lOS em cons-

'

Aqlli ••• também não'sei

dor civil do Algarve era, ao
e outros produtos sujei- trução, é o ínqice actual. :C01110 isso seja .•. Nada per­

tempo, um valioso filho de tos a invasão, de parasitas. Mas este elevado número ¡cebo de construção de ca­

Lagos. Travou-se uma bri- Carne, peixe" hortaliças, não ,represeD:ta um acas� ,sas. 'Mas acho que se leva

ga entre as duas cidades frutas e outros alimentos na VIda da CIdade. De ha ,de�,asiado tempo para se

vizinhas e amigas;" Nem que ingerimos todos os um� dezena de anos, ou :edIfIcar ou reparar um pré ..

uma nem ou tra venceu; dias" silo de fácil lavagem, maI�, a esta parte, é essa a 'dio, qualquer que seja a

, Como e u veraneava n a mas o' pão não. Este é co-' �édla, normal de Constru- 'necessidade do mesmo •..

p "d 'R h f . mido como vem das pa- çoes SImultâneas! , Outra vez o leigo a dar
r�Ia a oc, al requentes darI'as De resto, tal esforço cons- ,voz à interrogaçl'lo·.'noites lá apareCIam os meus •

,

' ,

lh d
"

iA.

amigos a dizer-me ue os Mas há um perigo latente trutlvlsta ,é <}.ue e á, sem - Ora, se noutras loca-

de Lagos tinham coisegui- lnesBas mãos que o vendem f�fordo dIreito de ser elas .. lidade,s o ritmo na cons­

do,isto e aquilo, ue eu nos estabeleCimentos e às SI IC� a, como a �erra, de
..

�tru�ão prova que ,o juro do

devia seguir no c¿mboio E.0rtas dos seus f,reguases. provlDc�a onde maI� se tem. �capltal emJ?atado é com­

fJipi!io, 'p'"ra "Lisboa, para. Querem quevos dIga? Pre- construIdo, a, se�uIr a AI-, pensador,' �?mo não se

hiatar junto dos ministros tendem q!le,uma,voz clame mada" ,nos. ultImos de,z. l�v;a a venf¡c�r tal entu­

do Interior e da Instrução no, deserto co�t,ra essa anosl Isto é, pe�o meno,s" s�asmo do capital, noutras

para ser criado o Liceu. Lá odIosa falta de hIgIene? um gosto,paraSo nosso brIO, ter,!'as como a nossa, por
me deslocava até 'Lisboa, As milos' que vendem o

de �lgarvlOs! abe bem que, ,e:x�mplo?!, '

para mais uma vez insistir pão do as mesmas' que,
aSSIm ,s,e £�le. Sabe �em ' Não sou capaz, por mais

na criação do Liceu. logo a seguir, revolvem aquel tal sela rec?nheCldo, .que ten tei, de saber dar uma

Ora, foi em uma dessas gaveta ou o, pequeno saco qua q,uer que sela o seu resposta acertada a,esta e

idas à capital que eu co. de moedas Imundas e co- �tIi�i�mento nesta pro- a tantas ,outr�s perguntas
nheci pessoalmente o dr. bertas, de ferrugens, moe·' que a Ullmmesmo faço.
Ricardo Jorge, pai, o notá- das oXl(:l�das que nos podem O que não sabe bem é Compete às pessoas co·

'Vel médico higienista e pai transmItIr doenças graves. que .•• Vahos l�i que não nhecedoras destes e doutros

do ministro da Instrução _ Os grandes jornais pos- c�st£ recon ecê" o, embora problemas o dissolver a

dr. Ricardo Jorge, filho. suem rotativas modernas, çdãoOa unOdo a suãa cobnstbata•. Interrogação. Estou certo de
. , "d b

••• que n o sa e em que
'

t
O pal, afmal, é que ma- que ImprllI�em, ° ram e ' , se o qUIserem e ,en-

nobrava a política desse contam o numero de exem- f' d h'
,

I'
tarem, serão capazes diSSO.

ministério, as dificuldades pl8;res que s,aem ?essas má-
ama a Iglene, espa hada E tanto e��as p�ssoas co·

que apareciam, os preten- qumas admIráveIS... por fábricas, mercearias, mo, especlalmf� .a, a terra,
dentes e toda essa multidão Quando aparecerá um in- �i��as, pastelarias e pada- t�rão tudo a lucrar. Tenho
- de Lisboa e das provin- ventor ou um benemérito O nosso pão, o pâo que

dISSO a certeza.

cias - que peja as antecâ· que invente uma máquina todos comem, merece uma A. Vl�ente lJamplnas
maras ministeriais. para amassar, Gozer e em· cuidada atenção, para evi-
O Liceu de Portimão foi brulhar o pão que Come- tar qué os micróbios façam

criado mais tarde, após di- mos em papel branco e cien- do nosso organismo um
lUida pelo tempo a emula- tHicamente esterilizado 11 parque de estacionamento
Ção e�tre as duas cidades Seria mais um passo à crónico e mortífero •••
p.lgarvlas. frente nes ta progressiva Maroos Algarve.

FUTEBOL

;ampeonato .aoional da t t t Divisão (�ona il)

a PIDILIMA D4 '1411T4Gla6

�ssine, o «)'loticlas do Algarve»
é contribuirá para o desenvolVi­
mento da Imprellsa �Igarvlal

ELEMENTOS 'ESCLãRECEDORES
•

I .'

PARA A ECONOMIA' DO lIGARlE
,

153, 419Contos de S egu ndo o

relatório do

frotos do Sigarve Grémio dos
Exportado­

res de Frutos do Algarve,
o valor global'atríbuído aos
frutos saídos da nossa pro­
víncia, no ano findo, foi de
153.419.266$60, contra
117.854 contos, no ano an­

terior.
O mercadoInterno con­

sumiu as seguintes quanti­
dades: miolo de' amêndoa,
26.717,quilos; amêndoa em

casca, 23.442 quilos; figos,
5.536 toneladas; pasta de
figo, 18.569 quilos e alfar­
roba, 9.221 toneladas. Ex­
portaram-se para o estran­

geiro as seguintes quanti­
dades: (em toneladas) mio­
lo de amêndoa; 2.761; amên­
doa em casca; 257; figos,
4.753; pasta de figo, 945;
alfarroba, 12.055; produtos
hortícolas, 302 e frutas fres­
cas,23.566 quilos. O maior
exportador' foi a firma An­
tónio Neves Pires & C.·
Lda., com 52.636 contos,
seguindo - se a Sociedade
Comercial Abel Pereira da
Fonseca, com 24.975 contos,
e a União dos Exportado­
res do Sul, com 22.497 con­

tos, isto tomando como ba­
se os . valores médios atri­
buídos aos produtos, que
excederam em muito, espe­
cialmente no que se refere
à amêndoa, esses valores.
E' de assinalar que a pas­

ta de figo teve uma expor­
tação seis Vezes superior à
de 1954, 'circunstância que
os nossos exportadores não
devem perder de vista.

O qoe exportá- Vamos dar al­
guns n üm e-.

mos em danelro ros, reíeren-
tes a Janeiro,

de mercadorias exportadas
e que interessam directa­
mente à vida económica do
Algarve. Cortiça (aparas,
prancha, refugo, serradura
e virgem), 9,219 toneladas,
no valor de 70.146 centos;
cortiça em obra, 1,906 ton.,
no valor de 49.276 centos,
Notável a exportação de ro­

lhas, que atingiu o peso de
495,223 quilos é o valor
de 25.826 centos, Conser."
vas de peixe, 2.675 ton., no
valor de 89.794 contos; con­
servas de produtos hortíco­
las (excluindo azeitonas),
152 ton., com o valor de 875
contos; graínha de al£arro-'
ba, 98 ton., no valor de 47
contos; azeite de oliveira,
526.661 quilos, com o valor
de 8.486 contos; amêndoa
em miolo, 821 ton., no va­
lor de 15.S30 contos; em

casca, 4.194 quilos, com o

valor de 88.622 escudos; fi­
gos secos, 169 ton., no va�

lor de a6S contos; óleo de
sardinha, 210 ton., com o

valor de 1.0BO contos.
'

marões e caranguejos nàs costas da
Gronelândia.

Não há dúvida que o cli-'
ma está a sofrer unia alte­
ração notória, a qual, esta­
mos convencidos, se acen­

tuará à medida que se forem
ensaiando essas tremendas
armas nucleares que, meso'
mo sem: sereni utilizadas
com fins bélicos, acabarlo
por aniquilar os 'seres vi­
vos. A não ser que os ho..

mens reconsiderem e reme­

tam em .exclusivo 'beneficio
da Humanidade essas pode-.
rosas forças de que impru-:
dentemente se apoderaram,
O que não há dúvida, re-:

petimos, é que 'o clima 'se
'

está a alterar. Ainda há
dias, conversando com uma

senhora luso - norueguesa,
que fbi .o ano passado' ao
seu país, disse-nos ,ela ter,
sido ali informada de que
territórios do Norte,outrora
cobertos 'permanentemente
de gelo, são hoje zonas ha­
bitáveis 'e de exploração
agrícola. E o Verão passa­
do, na Noruega, foi tão,
quente, como em Portugal.
Terá esta alteração cli­

matérica influência !la pes­
ca do atum na nossa costa?
E' que de ano para ano vai
notando-se uma diminuição
de capturas do saboroso
peixe, sem que se consiga
uma explicação para este
fenómeno. Passará o atum
mais ao largo QU desviar­
-se-á para águas que lhe
são mais propícias? Devem
lembrar-se .os riossos lei to ..

res de que, no Outono pas­
sado, foram pescados atuns
irmãos dos algarvios no

golfo da Biscaia, onde, ao
que parece, nunca se tinha
dado notícia .dessa. espécie
'de atum. Quem nos diz
quê os eseômbridas em vez

de continuarem a marginar
a costa do Algarve não so­
bem agora, em grandes car­

d!lmes, a, costa Oeste, em,

direcção ao Norte? Não
seria interessante fazer-se
qualquer Investigação nes'; \
te sentido? Nilo seria mais
rendosa 'Uma armação lan­
çada ao Norte do cabo de
S. Vicente?

'

,

Aqui deixamos as interro·
gaç,?es ao critério de quem
se Julgue apto a contestar.

,
E já agora, e para' se ver

como tem diminuido a pess
ca no Algarve, vamos dar o

número de peixes vendidos
na nossa lo�a, na semana de
al de Maio a 6 de Junho do
ano de 1904: atuns, 5.925,
sendo 1.022 das armações
espanholas; atuarros, a .,B71,
dos quais 25 das armações
do pais vizinho; albac9ras,
857; cachorretas, 3.200, e

sarraj6es 230, ao todo 18.088
peixes numa semana, mais
do que se pesca hoie numa

temporada. ,

Ao tempo, lançavam na
costa algarvia onze arma-,

ções, tendo sido 'a AbóbQra:
quem nessa semana melhor·
pesca fe2: 1.6a4 atuns e

810 atuarros, que renderam
na lota 10.966$662 réis. Em
segundo lugar colocou-se o:

Ramalhete, com 618 atuns,
e 619 atuarros e,' depois do
Barril, aparece a Atalaia,
com 296 atuns, 749 atuar­

ros, 810 albacoras e 8.200
cachorretas.
Não seria realmente inte­

rel5sante- repetimos - que,
os organismos' responsá ..

veis pelas nossas pescas
averiguassem a razão de ser
deste declínio e o remédio
a adoptar - Re é que há
remédio para tal molés ..

tia?- ti. 6.

FARMÁCIA Dll: SERVIÇO
E!tá de serneo permanente, de

31 de Marçó a b de Abril, a Farmá­
cia SILVA, Rua Miguel Bombarda,
TelefQne 64, I

Os peiUS mu" Lenios, em
«O Primeiro

dam dB amOlente de Janeiro�,
,

um artigo
de. Marcel Chaminade sobre
a modificação que se está
a operar no clima do mun·
do e a infIuência desta al­
teração na vida dos peixes
e das aves. Assim, segun­
do o articulista:
As sardinhâs, qúe não ultrapassa;'

vain de forma 'nenhUma. a Inglater ..
ra, sobem agora em grande número,
das costas de Portugal e da França
meridional, onde rareiaUl, para o
mar do Norte. Fotam pescadas, re·
centemente, nas costas da Dinamar­
ca, el que nunCa se viu. Outro fe­
nómeno que não se dera nunca - o

atúm fez a sua aparição no mar do
Norte e até no Báltico" enquanto
que o bacalhau e o arenque, em

busca de águas mais frias, tendem
pelo co.ntrário a desertar. Há so­
mente 5 anos nunca se tinham visto

VI d C
sargos no golfo de Quília. Agora é

sa O pala omissão da Censura' muito abundante o badejo, Apre­
______"_____ ciador de água salgada, multiplica-

·se ràpidamente no mar Báltico, CUe

io grau de salinidade aumentou
muito. E, pela primeira vez o ano

passado', descobriram bancos de ca·



OS PESGADORES DOS PILAN·GRES
(CollcLualo DA I.· 1'!a1lllA] mens. Chegados ao pes"

vem de isco; depois, leva a queiro, 'os barquinhos' dis­
tarde a iscar os aparelhos; persam-se e cada um prati­
� noite, vai lançá-los ao rio ca a pesca, findo o que, a

e com poucas horas de so.. meio da tarde, a enviada
no tem que levantar·se pa- recolhe todas as lanchinhas
ta ir recolher os anzóis, an· e regressa ao porto com a

tes de começar o tráfego pescaria que, às vezes, atin­
fluvial,

•

que lhe danificaria ge o valor de alguns con tos

a arte. E, ao fim e ao ca- de réis.

bo, após tanto trabalho, Por que é que os nossos

vêm parar-lhe às mãos uns pescadores de palangres não
insignificantes escudos, que se reúnem e não ajustam
mal lhes dão para comer. uma enviada, de bordo da
Em . face desta situação qual seria também exercida

d.esanimadora para tão mo· a pesca,. e não experimen­
destas pescadores e em fa .. Itam este processo que juI­
ce da grande- escassez de 'gamos inédito aqui� Esta­

peixe fino, nAo seria huma· mos convencidos, até, que
no estudar.se e pOr-se 1m qualquer generoso armador

prática um imposto mais lhes poderia emprestar uma
reduzido, que permitisse a enviada para as experiên­
este género de pescadores ciaso E se estas resultas­
uma compensaçâo mais ra- sem então organizariam de·
zoável do seú esforço e os vidamente o novo sistema
animasse a praticar com de pesca, que poderia cons·

mais entusiasmo a suá arte? tituir para eles um bom go-
Entendemos que a Casa v�rno de vi.da e uma' como­

dos Pescadores deveria to· dldade para a população
mar a iniciativa de sugerir que .luta com grande' falta
medidas que protegessem de peixe.
esta gente. De outro modo O isco (pequenos peixes,
corre·se o risco de ver de- como sardinha, carapau,
saparecer este s-istema de etc.) poderia ser fornecido
pesca. pelas barcas de Mon te Gor-
E já agora que falamos' do, isto se não chegassem

em J?escas, aproveitamos a os camarões dos esteiros.
ocaSIão para sugerir um Cremos que em frente da
sistema de pesca muito ren- barra do Guadiana, em zo­

doso que se pratica em Se- na de pesca ou a Leste da
sim b�a onde, há dias, vimos foz do rio, há pesqueiros
a praIa coalhada de robalos compensadores. Vamos ex­

coJ?1 o peso de cinco a dez perimen tar este processo
qUIlos cada e que foram de pesca, moços?
vendidos à razão de 12$00 _

a 15$00, o quilo. Esta pes- Produça-o de MI'lhoca exerce-se por meio de
artes de anzol.
Um pequeno barco moto·

rizado, urna enviada, por
exemplo, reboca cinco ou

�eis lanchinhas, cada uma

delas ocupada por dois ho�

UM CURSO
da aperfalcoamento da marnotos

em Castro Marim

'DELAComissão Reguladora dos
� Produtos Quimicos e Farma­
_ cêutícos, foi criado em Cas­
-

tro Marim, à semelhança do
Que já fizera em Aveiro e na Fi­
gueira da Foz, urn curso de aper­
feiçoamento de marnotos, divi­
dido em duas parte: a) parte
teõríca, na Qual o trabalhador da
marinha adquirirá conhecimentos
gerais sobre o sal e o que é a

salina, sua estrutura e maneira
de bem a trabalhar; b) parte prá­
tica, onde, numa marinha modelo,
o marnoto .irá aplicar os conhe­
cimentos adquiridos nas aulas
teóricas.

, As aulas teõrícas, a começar
dentro de breves dias, serão da­
cias, na, sede do Grémio da La­
voura; as' aulas práticas serão,
dadas no próximo ano, na própria
salina.

'

De 'louvar a ideia da criação
4_estes cursos, nos quais os tra­
balhadores, da marinha, hoje sem'

quaisquer conhecimentos teóri­
cos, trabalhando a salina empiri­
camente, por Vezes sem saberem a

razão.de' assim o fazer - e fazen­
do, mesmo, mal - adquiram co­

nheeimentos técnicos, que virão
valorizar, quando aplicados, Il
indústria salíneíra, permitindo a

obtenção dum produto de melhor
qualidade, isento de aefeitos __.

um salo mais puro 'p0ssivel;'
Simpático, também, o gesto da

Comissão Reguladora em pagar
todas as despesas, incluindo o

salário diário, aos frequentadores­
do curso, poís assim, sem pre­
juizo dos seus interesses, os

mesmos podem grandemente va-,
lorizar os seus conhecimentos
sobre a marinha, seu modo de
ser e de bem a trabalhar. '

€onsta-nos' ainda, que" além
desta, outras, medidas de valori­
zação da indústria 'estão a ser

estudadas, entre as quais avultam,
pela sua importância, as respei­
tantes a transportes e embalagens.
Na verdade, a maneira como

'neste porto e nos restantes do
Pais, apesar da boa vontade dos
carregadores, são feitos os em­

barques de sal, ju'stifica a adop.
ção de medidas tendentes a con­

s,eguir-se um mais elevado nível
de higiene, acabando, de vez,
com pFocessos- inadequados,
absolutamente impróprios em re­

lação a um produto essencial na
nossa alimentação.

' ,

, Oxalá que, dentrl> em breve,
estas e outras medidas de valori­
zação da indústria sejam postas
em prática, melhorando não s6
Ó pr:oduto� como dando à salina,
até há pouco vivendo uma vida
cUfíeil - pois o valor de venda do
aal era, por vezes} inferior ao das
despesas do seu tabrico-uma si­
tuação estável, a bem de todos.

,
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se. Daqui resultou, creio eu, o
facto de à geração de setenta (ou
melhor: à plêiade de críticos que
através dos mais diversos géneros
líterários povoaram .a história da
nossa cultura no último quartel
do século passado) ter cabido o

destacado lugar quelhe conhece­
mos. F9i ela a primeira; com

efeito, a rever criticamente a po­
sição do problema, em função,
por um lado, das indicações, teó­
ricas da cultura europeia, e, por
outro, dos resultados práticos al­
cançados pelo nacionalismo reno­

vador dos primeiros românticos.
E não admira assim que seja com
os problemas levantados por ela
que toda a primeira metade deste
nosso século de vinte se defronte,
confronté e defina ainda. Em
verdade, o relevo da sua perscru­
ta foi tal, que ao próprio ideário
da chamada geração de noventa
tendemos a referenciá-lo exclusi­
vamente (mau grado a oposição
que parece estabelecer com o de­
la) pelo que há, no seu sentido,'
de precursor nas últimas obras
de Junqueiro, dum Eça ou dum
Ramalho .L pois depressa se es­

bateram perante essas (fi excep­
ção da Só) as que legou. E ain­
da hoje se compreende muito me­

lhor, por exemplo, um Aquilino
vendo nele a revisão e o reequilí­
brio do que houve de mais signi­
ficativo- na pendência travada por
Fialho com o Cafornauni da lín­
gua face à aliciante maturidade
do francês; ou um Sérgio reco­

nhecendo nele a sistematização
crítica (e em certo sentido póstu­
ma) do ideário que os homens de
setenta legaram inçado de contra­
dições e perguntas sem resposta;
ou um Régio, recordando por ele
o Antero aa carta a Storke, cuja
fé ancestral só fora varrida afiliai
para o forro do soalho; etc.
A que propósito, porém, tudo

isto? - Da leitura, que acabo de
fazer, do sexto tom'o do Diário,
de Torga. Só neste escritor vis­
IUnibro, com efeito, um reflexo
actual '- embora esfumado - da
problemática ibérica revista por
Antero e Martins e por este últi­
mo como que inventariada, com
vista à posteridade, através do
debate dos pr6s e contras duma
polémica que�chegou a interessar

os mais diversos sectores da nos- po da Presença uma espécie de
sa vida intelectual, e it qual o au- corpo, estranho - que, longe de
tor da História da Ctottteaçâo provocar na ambiência a reacção

• ,

Ibérica prestou a atenção reflexi- que esse nome implica em filoso- (CONOLUSÃO DA I.' PAGINA) I qual se fixa a verba de 15.800.000$
va que a sua prolongada estadia fia, a sofreu, porém. ¿Pois não que não podem ser supri- para a ,ex,e,cução,das obras de
em terras de Espanha, o seu amor' terá sido o instinto estreme da co- das pelas autoridades coa- construção da doca. de pesca de
da cuItura espanhola e o seu fa- munhão primitiva o que mareou celhías ou mesmo regionais,

Vila Real de Santo'Antóhio, que
miliar domínio da língua (em que as páginas mais repreaentatívas ' devem estar eoncluídas'dentro dé
chegou a fazer conferências) lhe da sua obra? Asseguram-no .o

e essas faltas. já as temos quatro anos.. ;

propiciavam. Posteriormente,' o êxito de Bicnos e o relevo dos apontado por mais de uma 'Quer sob o ponte de vista social
fantasma de cabeceira que o íbe- melhores passos de A Criação vez. Uma delas é a Escola ou económico, a, referída obrá
rismo chegara, em dado momento, do Mundo e dos melhores contos Técnica. Ainda há poucas

impunha-se. E bem' a merece a

a constituir para os escritores dos da Montanha. Fora dele, a obra simpática -vila do extremô-sul do
dois países, viu-se relegado pelo de Torga vive dum criticismo a

semanas, fomos, .visitados Pais e a classe dos trabalhadores
europeísmo abstracto. E só TOF- que é bem curioso vermo-lo opor- par ilustres

-

membros da de pesca. Só é de desejar que os

ga vem fazendo ainda da promes- -se, na pessoa de outros, em cer- Academia de Sevilha (pro- trabalhos não demorem _:_ o que
sa dos se�s Poemas Ibertcos tas páginas do presente volume fessores e historiadores ) será, também, uma maneira de
uma espécie de coroa simbólica - e no qual é bem patente.o sõlí- que vieram' a', Aiamonte

atenuar ascrlses.por vezes duras,
duma carreira de escritor .que, ' do bom senso do homem de S. que atingem o -eomércto e -lndüs­
sob esse a�pecto, os, segumt,es 'Martil}ho de Anta, quando o não convivercom escritorespor- tria locais, daqdQ origem ao de­
versos, aIUSIVOl) à Galiza, assrm enrqdllha ou entorpece a venati- tugueses e certamente, co- semprego.. ',.

apontam neste volume: «só p<>:r dade do eeuropeu•.
'

,.' mo já tem acontecido com
De resto, 'umaJoealldade tão

seres portuguesa é que te quero,1 ; Buscando no plano míticoda'l ,inipdrtante, pela suapoaição.geor
E por ser�s castelh�na, t,e acredí- �.reaIidade., peninsular uma ra-

outros 1 us- tres e ilustra- gráfica"como é Vila Real de San­
tos. MedIte-se o signíficado Im- zão específlca de ser o iberismo dos espanhóis que nos visi- to António -,términus da linha
pHcit? na dependência tributada abriu u!Ua fausse ro'ute; tentan- tam, notaram, a falta, numa férrea do Sul. e 'Sueste; com um

às atitudes afectiva � intelectual do apoiar-se num populismo de terrada importância da nos- porto magnífíco no �uad¡ana;
despertada �elo objecto, e ter- servos, o nacionalismo envileceu rr r=r+:' possuíndo uma bela prata de fre­
-se-á a medida do desencontro as próprias bases do lar pátrio; sa, de um .estabeleclment.o quêncía internacional (MeteGor­
atrás esboçado. pondo o seu alvo em aspirações, que .vá mais além do ensi-

I

d?), com todas as condições para

,

Não é, com efeito, apenas por formats de gratuitidade, o <euro-, no primário. ' " v,lr � .ser uma das. melhores 'do
que o priva de echefes que' eu peísmo sujeitou-se ao malogro de Por mais que 'gabemos a

Pals, e. sendo a )?rtmelra e mais
eleja e destitua. que é realídade quem aponte às águias com espin- categorízada localidade portugue-
ebanal . e charra' desta cPátria gardas de lata. E, não obstante,

nossa terra-e o nosso País, sa Que encontra o estrangeiro
que se esgota em quatro caminha- o povo aí tem estado, recordando a verdade é que lacuna tão que vem da Andaluzia, tem de ser

das' lhe dita palavras como estas, embalde ter sido ele quem cons-· flag ran te não pode passar impulsíonada para melhorar, .o
num regresso de Espanha: .mal truiu a língua em suas bases - despercebída. ,E desde 1925

mats rápidamente I'0ss�vel, no seu

atravessei a fronteira de Portugal enquanto clérigos, fidalgos e bur-
' .. ,aspecto social,' econõmico e turfs­

,f<?i �0I!10 se me injectassem de pe- gueses lhe preferiam a latina, a
q�e temos umaEscola Téc- tíco, não sõ pelo respeito devido

nitêncía humana, de renúncia cí- castelhana ou a francesa, por mea, que nunca saíu das à laboriosa população, mas até

vica, decepticismo criador.' Não; mais adaptadas às necessidades colunas do «Diário do, Go- I.por 1;Im� questão de pr.estígio pa-
há em Torga, no seu próprio so- suas próprias através do manejo vernos-I

ra q País. : ,

nhar-se o pastor dos cordeiros a que as haviam submetido os Outro rep r d
E de apreciar o recente deere-

esculpidos nos tímpanos das ígre- seus companheiros de classe de '. a o, que. po e- to que estabeleceu a verba para

[as, a premência duma insatisfa- além-fronteiras. O que havia _
mos considerar ofensivo do ra con�rução da doca de pesca;

ção ca�acte!izadamente formal � �á - 4e prom�ss':l especifica no nosso brio pa�riótico, foi a mas Vtla Rea! dE? Santo Ant6,!ià,
que o h�erattsmo sui generis da IdIOma fICOU assIm Imer�o no tar- suspensão do Centro de pelas razões mdlcadas;, e. deVIdo
sua poesIa e o recorte anguloso da: tamudear dos que o cnaram. E I Vel d M '..l d p.

ao abandono a que chegou, care­
sua prosabem denunciam. A inten- só'mediante o crédito alheio ele

a a, .oclua e ortu- ce, urgentem�nte, de, vários me.,

são definida que subjaz às suces- pôde chegar a ofereeer os seus guesa, pre.CIsamente na al:- Ihoramentos.,. E, a�t� da quais-,
siJas cristalizações do seu estilo p,rés.tiJIlos à literatura. �Pois q�e t,!-r� em que o nosso hom quer o!'tros, citaremo� a ab�oluta
nao denota apenas o, ensaísmó do slgmflcam senão isso, amda hOle vlzmho o alcaide de' Aia- t n�cessldade de um BaIrro Econó�
homem que rodeiá e vence o as nOVidades sintácticas e os en: ott; h d·d· -

. mIco para as classes pobres, por·
o.bjecto das suas canseiras, mas xertos de um Eça, por exempío,

m n e, �n a pe 1 oque no ,que Q proble,ma d� habitaçã� é,
sobretudo a insatisfação de quem

- fruto que são da revisão levada calendárIO das provas de nesta VIla, verdadeIramente con-

s,e vê à mi�gua cdu�a Iin�ua re- a cabo por um espirito �.m.bebido vela . portuguesas'· figuras- frangedor.. "

,

fmada e ágIl, que seja um mstru- em cultura gaulesa? Inuttl, �or- se. uma prova em. que to-
Outr08 melhoramentos, que a

mento de captação penetrante do tanto, procurar-lhe a qssatura fo- mariam parte os·. vele' l' d' população reclam�" com, absoluta
que em nós mais lie recusa.' Ou- ra do meio estricto de,S. Marti- '.

a o� razão: construção de um merc¡ido
so dizer: .sente-se em Torga ql.Je nho, de Antal 8' inútil querer

res daqut:laCIdade, deHuel· de peixe, para o qual- 8'eguiJdo
ele tende a repor o problema da cultIVá-lo em terrenos de aluvião, va, de VlIa Real de· San to nos consta - já existe projecto;
pr6pl."ia lingua, insatisfeito ou de- pois s6 o magro hUmus que re.ves� António e dos restantes �rr�njo e construção'da A\'enida

siludido com as arranjos precá- te a fraga lhe pertence, em verda· cent d 1', d AI
a eppbliea e da Estação Marl�

rios dos Garrett e dos Eça o. es. de. O que há nele de mais veraz
ros e ve a o - gar�e. tima; desassoreameiJto do. rio.

bracejar dos Fialho e a composi- é pura latência, que 8.Ó poderá de- Alguém nos sabe explIcar ,Guadiana.; e m�di�as tendentes a

ção dos Aquilino. B' issC? que sl;lbrochar me,diante o diálogo pa- a razAo por _gue foi suspen- outrdas obras pUbhcas'que, melho..
me faz ocorrer a frase alUSiVa ao CIente e humIlde que troque com so O nosso Centro de Vela

ran o o aspecto da VIla, padem
ccastelhano sem ossos'. Em ver- ele quem tenha a prudente cora- aqui mes-mo em face de um' concorrerdParabocuhParbraçoaQU8
dade, tudo pode considerar-se gem de esquecer a prédica ilusó� _

'

.' carecem e tra al, o.
neste caso como ¡se" o escritor ria. do universalismo ..... de puro palS estrangeIro? ,Não podemos esquec�r que um

que veio das fragas de S. Marti! temor ao cosmopolitismo; a do Tem razão «República�, �ei�p¡0PulaCional da importânc!a
nho de Anta para a tepidez do euro�eismo -'" de puro temor ao quando foca a situação es.

e Ioél a Real de Santo, AntóUlO

Mondego, numa época em qtie a rotartsmo¡ etc., etc. fi nesse as-
'

1 d 1"
tam", 1!1 não pode des,curar. o

torre 'de Anto se tornara numa pecto a nossa eltperiência Iiterá- peCIa a nossa terra, Imlar aperfelç�amento dO$ seUl) servi�

espécie de torre de menagem à ria, ao in"és do que Torga contra- da Itos.sa Nação, e podemos Ç08 hospItalares e de assistência;

�pulência dum Eugénio de Castro, põ� a�s p�asileiros neste seu livro, garantIr -lhe que, aentro que nesta terr� ca�ecem 'de set'

tiVesse ,encontrado na dissecção é tao Imclal como a deles. dos nossos recurs-os, conti- melh�rados, em mUlt?S aspectos�

a�at6mlca d� seu eurso de Medi- Só aceitando uma base mítica nuaremos a honrar a nossa �u�ta,!'íti°utrast aSPlraçõesl, da�
ema um símlle do trabalho que a à realidade se pode resumir a vi- p'.' O

ma s ,E;a mas, em a po,pu ação

língua lhe requeria. Não passa da ilà teimosa procura I Dum sin- .

atna.
.

xalá a compreen- de VIla Real de Santo. Antonio,
isto de uma maneira de dizer, gular e único sinal I Que tudo me �âo dos nossos deveres se- collca�aited face da Espanha,
c1aro,-�as não sãotudo maneI- defina e me resume.' Aceitá-la, Ja secundada por quem

mUlO .vId a a pO; estra�gelros, e

Tras}e dlzlerfb O certo é ,que porém, det faEcto - implica negá-Ia tanto como nós, tem empe� �:1ea��ras:�!a�! � �f��:�s��:�
oraa me em ra, como escntor, coma ta • o crittco que coe- h d' 'f'

'

b'
'

o camponês que, transplantado xiste em Torga não o permite
n o em IgnI Icar e engran- -:- em ora ISSO represE?nte sacriff"

um dia do seu habitat montanhês Ele não tem ilusões sobre o signi: decer Portugal. .

CIOS de or�em financeira.

de terras mal recobrindo a base ficado das palavras que usa, quan- Eis O artigo do vesperti- d�.ru�rttad�s ';\impetentes, 8s
granítica dos montes, para a pla� do escreve: ccego-me atrás do no lisboeta'

' 1 a rfel;lt e 0t garve, Conbee
nura de solo roto porfiasse em fantasma dum verso que me fo.

•
, ce�t pe .el amen e, a posição tu-

escavá-lo na obcessão de encon- ge.�, Dai que, neste plano, o afã Várias vez�s se tem dito neste 'f.�tIJa e �nternacional desta loc,a""
trar-Ihe uma ossatura. cAs pala- de Torga revista o aspecto para� jornal que LIsboa e outros gran- Illa ei'd ciaberão compreender
nas é que me desgraçam. BIas é dóxal duma dorma' que se mas-

des centros não conlltituem, tini. o sen 1 o o que escrevemos •••

q!'e são o peso morto dos meus cara em «essência", "irando con. camente, o País,. sendo indis_pen· \
e, do mais que pod�ríamos es'l'

dIas de poeta" --lê-se neste Ii'lrol tra si próprio o gume duma crlti. sável que, cada vez maist o 8sta.. ,crever... ..

8 não admira assim que, à míngua ca ainda há pouco tão acerada e
do atenda, na medida do'possÍVel,

'

de rocha soterrada, o es�ritor segura, mas embotada agora pelo as reclamaçOes que surgem, bem
acabe, como esse camponês de mito que postula que a vida cquan- fun�amentadas, para a solução de
ignorada fábula, por romper do to mais fabulosa, mais verdadei- mUltos proble1)1as re-gionais.
�or�al ao austral, transitando do ra" é. Pena é assim que a auto" Porque assIm pensamos, tam"
IberIsmo como vocação autóctone .critica de que Torga tanto se

bém nada nos custa reconhecer;
para o europeísmo, seu antípoda, quebta não saiba, ou possa, uItta-

com aplauso, as medidas que se

dum rendes-vous �e humanistas passar os !imitadores deste plano
"ão tomando para se atenderem

apstractos: «é precIso que (a poe- formal, pOlS talvez "iesse a f�er algumas velhas e justas reclama·

sIa) alcance não apenas um indi- do seu Diário um testemunho çôes de diversas regiO,es. Vêm
viduo ou uma classe, mas o Ho- admirável da revisão operada por,

estas pala'lras a propósito do re­

mem.' Assim caíntos, da tensão Adolfo Rocha sobre a obra de c�nte decretO&ubliCado p'elo Mi­
de há pouco, em eltpressões como Miguel Torga ...... do qual as pági- nlstério das bras Ptlblicas, no
e�tasf ca face permanente, do nas agora publicadas sobre André --------------------­
ctrcunstanclal ••• , ¡ -colocar um Oide e Tei�eira de Pascoais" por
penso astral no concreto deses- exemplo, sao unt penhor de possi.
pero •• ,.; «a nossa lúdica presen· bilidades a que não faltam o rigor
ça na terra .. ;» ¡ etc. Sobre as da an,álise e o vigor da srntese.
fraga� por e.l-=: mesmo socal�adas, Os pSIcólogos que digam se terá
o arhsta VIsIona o cenárIO do nesse sentido algum significado o

cottage dum Lawrence ou da ca- facto de o próprio autor ter eltpe­
tacumba dum Proust I rimentado a necessidade de as

E' esse o equivoco de Torga, �ll!1inuir e renegar em sua objec­
que, tendo-lhe embota demarca- ttvldade - pouco depois de sobre
do um lugar à parte no panorama elas se ter debruçado, tão atento
actual da nossa Iíteratura, o des- e torturado I
viou do seu mais espontâneo ca­

minho. À tensão formal a que me
referi corresponde ,de facto, um

---------

problema mais íntimo: o debate RODOVIA-RIAde dois planos insolúveis - o do < )
humanismo concreto, que podia
ter feito do emigrante de A Cria­
ção do Mundo um escritor situa"
do no âmbito que vai da obra de
Ferreira de Castro à fronteira (já
imprecisa) da de Aquilino, e o do
humanismo abstracto que o am­

biente presencista lhe incutiu.
Nada mais nítido, com efeito, do
que Torga tor constituido no gru-

·2 engenhos PlUI riora,
em ••t.do de novo., pron­
tos _ entregar.
Dirigir _ DesidérIo Ro..

.- - VII_ Real de Sinto
'António.,

' '

PBNJJ.tBADOS .MODB�HOS
NAS NOVAS 'LINHAS

tM PERMANENTES A F,RIO,
MORNAS E QUENTES

'�EÇFRISR CRBElOS EHCRRRPIH"R�OS

Mário Sacramento
TINTAS, OORTES. MISES, eto.

Executa pela téonlca mâluctualizada o

CABELEIREIRO ETELBERTOSaíu o n.O 7 da «Rodoviária», a
magnífica publicação de transpor­
tes e turismo, dirigida pelo sr
Oliveira Santos. O presente nú�
mero, que não desmerece dos an­
teriores, é dedicado à linda clda-
4e de �veiro e seu distrito. Quer
hterànamente quer gràficamente
é' esplêndida.

Até Fevereiro último, os produ­
tores do Algarve declararam ter
disponível para venda 15.807 to·
neladas de milho, o que corres­

ponde a 12,01 por cento das quan­
tidades declaradas em todo o

País.

ARTE ..... CONFORTO - PERPEIÇl0
SALÃO LAUREA

Rua D. Pedro V, 5.1:° - VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO


